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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº_ 133 / 2006

Senhor Presidente,

Considerando que o Departamento Municipal de Saúde representado pelo Hospital Municipal Julia Pinto Caldeira é uma unidade central de saúde que atende diariamente tanto munícipes de Bebedouro quanto àqueles residentes em outras cidades da região, portanto se conjuga um pólo referencial para o atendimento de inúmeros cidadãos, principalmente os mais carentes que não possuem plano de saúde suplementar;

Considerando que o Serviço de Ambulância, localizado nas dependências do Hospital Municipal Júlia Pinto Caldeira, é um dos serviços do Departamento Municipal de Saúde, cujas atribuições são pautadas no atendimento médico, inclusive os de urgência, que precisam de transporte;

Considerando que para o eficiente vigor das tarefas prestadas, o Hospital Municipal Júlia Pinto Caldeira, sob a coordenação do Serviço de Ambulância, dispõe de ambulâncias para o serviço de locomoção, ao Hospital ou a outro local especializado, onde o tempo é essencial no resultado do atendimento;

Considerando que freqüentemente o Serviço de Ambulância tem sido alvo de críticas de usuários que alegam necessitar do referido transporte, quando constatam a indisponibilidade imediata de viaturas ou quando são informados de que o motivo alegado não justifica seu uso. Fato que, por conseguinte, acaba sendo veiculado e que chega a esta Casa, deflagrando vários questionamentos e sugestões, por vereadores, pautadas na tribuna ou através de proposituras apresentadas;

Considerando que, segundo consta no DG-HMB-Ofício n° 037/2005, os procedimentos que orientam as decisões do atendente do serviço de ambulância são: pessoas que não tenham condições de deambular, ou seja, paraplégicas, tetraplégicas, pós-operatório, idosos, gestantes, pessoas com fortes dores no peito e pacientes que utilizam os procedimentos de fisioterapia e hemodiálise. Os usuários que não estão inseridos nesses requisitos são orientados a procurar a unidade de saúde mais próxima de sua residência e, se necessário, através da unidade, será solicitado o serviço de ambulância. Ainda segundo o referido ofício, os casos mais comuns que justificam a decisão de não se disponibilizar o serviço ao usuário são ocorrências do tipo: febre, dor de cabeça, gripe e pessoas com consultas marcadas que podem se locomover;

Considerando enfim, que o problema já vem se tornando polêmico e que a busca por informações oficiais sempre se justificam, pois assim ficamos mais fundamentados a dialogar com os cidadãos descontentes que nos procuram.

REQUEIRO À MESA, após ouvir o Douto Plenário, que seja oficiado a Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enfª. Drª. Francisca Moreira Pires, para que junto à coordenação de Transporte do Serviço de Ambulância, nos informe quantas viaturas o Hospital Municipal possui para prestar este tipo de atendimento; em quais condições se encontram as viaturas; e, ainda, nos envie relatório completo do atendimento realizado nos meses de julho e agosto.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de agosto de 2006.

Fábio Campanelli

 VEREADOR - PFL
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